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“Ocupa-te, cheio de zelo e perseverança, 
do trabalho que empreendeste com o nosso 
concurso, pois esse trabalho é nosso. Nele puse-
mos as bases de um novo edifício que se eleva 
e que um dia há de reunir todos os homens 
num mesmo sentimento de amor e caridade”.

 
A citação acima está nos Prolegômenos do 

Livro dos Espíritos, a obra basilar do Espiri-

tismo, que este mês completa 160 anos. Allan 
Kardec a reproduziu como uma das muitas 
comunicações que recebeu e o alertavam 
para o tamanho da responsabilidade que 
lhe era entregue.

Nesta edição renovada, em novo formato, 
de leitura mais fácil e com mais espaço para 
informação, a capa do jornal Essência Di-
vina é inspirada na primeira capa do Livro 
dos Espíritos, publicado em Paris, em 18 de 
abril de 1867. A obra que abriu o caminho 
para a revelação espírita, essencial para com-
preender o Espiritismo, permanece atual e 
uma fonte inesgotável de estudo. Mais de 
um século e meio depois, os temas tratados 
na obra que revela ao mundo a Doutrina 
Espírita ainda surpreendem pela perenidade 
e pela profundidade.

Didático, conhecedor dos métodos cien-
tífi cos de certifi cação, o professor Hippolyte 
Léon Denizard Rivail _ verdadeiro nome de 
Allan Kardec _ usou suas habilidades inte-
lectuais para trazer ao mundo o Consolador 
Prometido pelo Cristo. Desenvolveu métodos 
para separar as comunicações edifi cantes das 
triviais, e para classifi car os espíritos que com 
ele se comunicavam, através de diferentes 
médiuns em todo o mundo.

Casa de Jesus no fi nal dos anos 70. 
Na soleira estão Erna Schmidt e sua 

companheira de trabalho Renate Baltazar. 
Parece estranho, mas o local é exatamente 
onde está o nosso centro espírita. A sala 
de passes fi cava atrás da janela da direita, 
onde hoje é a recepção. Fora da foto, à es-
querda, havia uma outra salinha na qual 
Dona Erna recebia pessoas para o atendi-
mento fraterno. Construída em 1957, toda 
de madeira e com telhado de barro, a casa 
tinha capacidade para até 30 pessoas por 
palestra. Ficou assim por cerca de 40 anos, 
quando teve início a grande reforma que 
transformou aquele pequeno centro na 
Casa de Jesus atual.

Presidente: Juliana Zucchetto. Vice-Presidente: Alquine Sansão.  
Depto de Comunicação: Fabiana Tobias. Edição: Gustavo Petry. 
Jornalistas: Th atiana Sousa Sestrem e Dagmara Spautz. 
Endereço: Rua 600, nº 123, Balneário Camboriú, CEP 88330-630, 
Telefone: (47) 3360-7708.  Na Internet: casadejesus.org.br, 
casadejesus@hotmail.com, facebook.com/casadejesus. 
13ª União Regional Espírita (ure13.cebmenezes.org.br). 
FEC - Federação Espírita Catarinense (www.fec.org.br).
Tiragem: 1.200 exemplares | DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

INSTITUTO BRASILEIRO 
DE EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL

Rua Idalina Pereira dos Santos, 67
Bairro Agronômica, Florianópolis / SC, Fone (48) 3028-0528

Intuído pela Espiritualidade, aprofundou 
os temas tratados no Livro dos Espíritos nas 
demais obras básicas da doutrina, trazendo 
um completo e complexo subsídio para en-
tendermos a nova revelação. O Livro dos 
Espíritos seria, de fato, a “base para um novo 
edifício”, como lhe disseram os Espíritos, 
construído sobre a libertadora verdade da 
imortalidade da alma e da justiça divina.

Codifi car a Doutrina Espírita exigiu de 
Kardec dedicação, perseverança e, sobretudo, 
fé. Inclusive para superar os ataques que a 
Doutrina sofreria _ e sobre os quais ele foi 
alertado de antemão pela espiritualidade.

A nós, que temos a bênção de nos apro-
ximarmos dos ensinamentos dos Espíritos 
através da doutrina, cabe o compromisso de 
fazer dela instrumento de renovação moral 
e de progresso. Reencarnamos com a pos-
sibilidade de, através da Doutrina Espírita, 
reconhecermo-nos como Espíritos em cons-
tante evolução, ainda enredados em erros, 
mas perfectíveis, e amparados no exemplo 
de Jesus. Que saibamos aproveitar a opor-
tunidade.

Juliana Zucchetto, 
presidente da Casa de Jesus

FotomemÓrIA

edItorIAl: 160 ANos de o lIvro dos espírItos

Página 2

Essência Divina - Abril 2017

Ainda que a medicina tenha feito pro-
gressos fenomenais e louváveis nas úl-

timas décadas, o ser humano se debate ainda 
com novas doenças que  surgem (ou só agora 
sejam notadas) e, além disso, fi ca diante de 
velhas doenças, já julgadas erradicadas.

No geral, a imprensa noticia casos de muitas 
mortes, como foi o Ebola em 2014: mais de 
11.000 mortos na África Ocidental. Outras 
chegaram muito mais fortes, como malária (3 
milhões por ano em 1980), gripe Espanhola 
20 milhões entre 1919 e 1920. Mais distante 
no tempo, peste negra com 50 milhões entre 
1333 e 1351.

Também temos as doenças 
que não matam tanto assim 
para chamar a atenção da mí-
dia, mas que acometem muita 
gente: a depressão – segundo 
a OMS, 350 milhões ao redor 
do mundo sofrem de depressão – 
isto é 5% de toda a população do planeta, um 
número impressionante.

Dentro do Espiritismo, diversos autores 
espirituais já nos demonstram que o problema 
das doenças está na lei de ação e reação. 

Hoje em dia, é mais fácil compreender como 
nossos pensamentos ligados à matéria assim 
como intolerância, ódio, insegurança, cólera 
etc, bombardeiam nosso organismo físico, 
causando desequilíbrios muitas vezes irrepa-
ráveis, levando-nos à perda da saúde orgânica.

Mesmo as doenças que parecem ser de na-
tureza exclusivamente física, como as viroses 
que citamos acima, acidentes causadores de 
traumatismos, etc, podem ser classifi cadas 

como doenças do Espírito – o mesmo fenô-
meno que no último instante faz com que 
uma pessoa perca o voo que vai cair dali a 
algumas horas também nos expõe às doenças 
aparentemente físicas.

O que há de comum? Nossas necessidades 
de aprendizado – conforme o estado de nos-
sas consciências, mais ou menos culpadas, 
apanhamos as ondas vibratórias dos acon-
tecimentos e somos atraídos e expostos aos 
mosquitos, contato com pessoas infectadas, 
acidentes causadores de traumatismos, etc. 

Invariavelmente o que existe são doentes, 
não doenças, pois ela é um efei-

to, não uma causa – a causa 
verdadeira reside em nós 
mesmos e, quando chegam a 
se manifestar no corpo físico, 
são a consequência natural 

dos problemas do Espírito.
Assim, é possível entender a 

equação Divina: à medida que temos menos 
provas a cumprir, a medicina avança e nos 
proporciona melhor qualidade de vida, mas 
sem nos iludirmos: devemos sempre fazer a 
nossa parte – quando o espírito está doen-
te, os recursos atuais são impotentes para 
impedirem a falência do corpo físico – a 
equação da lei Divina sempre fecha.

Isso nos dá sempre a oportunidade de 
dizer que na Casa Espírita, o remédio é 
sempre o mesmo, não importando qual o 
problema que apresentemos: Evangelho, 
reforma íntima, trabalho no bem, prece, 
passes, conhecimento e todo o conjunto 
de pensamento e emoções que nos elevam. 

DATA HORA PALESTRAS DE ABRIL - 2017 EXPOSITOR
01/04 SÁBADO 18:00 A CADA DIA BASTAM AS SUAS PREOCUPAÇÕES LEANDRO DE SOUZA
02/04 DOMINGO 08:30 AMAR O PRÓXIMO COMO A SI MESMO CLAUDIA FIGUEIREDO
03/04 SEGUNDA 18:15 BEM AVENTURADOS OS BRANDOS: OBEDIÊNCIA E RESIGNAÇÃO GLECY MUCZFELDT

20:00 BEM AVENTURADOS OS BRANDOS: OBEDIÊNCIA E RESIGNAÇÃO GLECY MUCZFELDT
04/04 TERÇA 15:30 PARÁBOLA DO BOM SAMARITANO LORENI O NETO
06/04 QUINTA 15:30 NOVOS RUMOS ALEXANDRE ESÓTICO
08/04 SÁBADO 18:00 MEDIUNIDADE NO LAR SIDNEY LOURENÇO
09/04 DOMINGO 08:30 ESTRANHA MORAL PEDRO FERRARI
10/04 SEGUNDA 18:15 IMORTALIDADE DA ALMA GERSON TAVARES

20:00 IMORTALIDADE DA ALMA GERSON TAVARES
11/04 TERÇA 15:30 MEU REINO NÃO É DESSE MUNDO NILSA PEREIRA
13/04 QUINTA 15:30 NASCER DE NOVO ANDRÉ DE ALMEIDA
15/04 SÁBADO 18:00 CRITÉRIOS ESPÍRITAS PARA ANÁLISE DAS OBRAS ESTHER FREGOSSI
16/04 DOMINGO 08:30 NASCER DE NOVO ANDRÉ DE ALMEIDA
17/04 SEGUNDA 18:15 LIVRO DOS ESPÍRITOS ANTONIO M CURY

20:00 LIVRO DOS ESPÍRITOS ANTONIO M CURY
18/04 TERÇA 15:30 VIOLÊNCIA JAIME NUNES
20/04 QUINTA 15:30 PERFEIÇÃO MORAL ANDRIETTA VIVIANI
22/04 SÁBADO 18:00 TEMA LIVRE ALBERTO FERREIRA
23/04 DOMINGO 08:30 CAUSA E JUSTIÇA DAS AFLIÇÕES ADILSON SIMAS
24/04 SEGUNDA 18:15 PENSAMENTO E SAÚDE MAGALI  GRAF

20:00 PENSAMENTO E SAÚDE MAGALI  GRAF
25/04 TERÇA 15:30 A BELEZA DAS DIFERENÇAS RO PACHECO
27/04 QUINTA 15:30 O PERDÃO ROSE NASCIMENTO
29/04 SÁBADO 18:00 MEDIUNIDADE EDUARDO JONKER
30/04 DOMINGO 08:30 REFLEXÕES ANTONIO M CURY

“o Que eXIste 
sÃo doeNtes, NÃo 
doeNÇA, poIs elA 

é eFeIto, NÃo 
umA CAusA” 

doeNÇAs NovAs e ressurgImeNto 
dAs velhAs, soB A ÓtICA espírItA 

Leandro de Souza

Adolfo Bezerra de Menezes desencarnou 
em 11 de abril de 1900. Conhecido 

como Médico dos Pobres, alimentava sempre 
o desejo de ser útil e era todo amor e bondade. 
Chegava-se mesmo a questionar se as curas 
que operava se deviam aos remédios home-
opáticos que ministrava ou era resultado dos 
fl uídos energéticos de amor que emanava a 
todo instante. Ele receitava conselhos, vestidos 
de emoção e ternura, acordando no paciente 
o Cristo que dormia. Finalizava pedindo que 
cada um tivesse às mãos, no lar, o Evangelho 
Segundo o Espiritismo, que o lesse com calma 
e confi ança no seu Autor, Jesus Cristo.

Cada doente deixava seu consultório satis-
feito, melhorado, pois havia deixado lá dentro 
o seu peso, sua tristeza. Uma vez, prescreven-
do um remédio para uma mãe afl ita, essa lhe 
diz que não tinha dinheiro nem para comprar 
comida, quanto mais remédios e seus fi lhos 
menores estavam doentes e famintos. Bezer-
ra procura algo nos bolsos e nada encontra. 
Comove-se e, por intuição, desapegado das 
coisas materiais, tira do dedo o anel simbólico 
de médico e o entrega.

Um dia, seu colega Dr. Joaquim Carlos Tra-
vassos, tendo traduzido o Livro dos Espíritos 
de Allan Kardec, presenteou-o com este livro. 
Ele leu-o todo e operou-se nele um fenôme-
no estranho. Ele sabia que nunca havia lido 
qualquer obra espírita, no entanto, tudo o que 
lia não era novo para seu espírito. Eram as 
lembranças da alma. Foi assim que Bezerra 
tornou-se espírita.

Em 1895 obteve maioria absoluta de votos 
e tomou posse da presidência da FEB (1895-
1900). Trabalhou ativamente e com muito 
ardor no propósito de unir os espiritistas, 
mantendo campanha em favor do estudo 
da nossa Doutrina. Dizia que a pedra fun-
damental do Espiritismo era o Evangelho, 
sem ele a Terceira Revelação não subsistiria. 
As mensagens de Bezerra transmitidas por 
diferentes médiuns fazem-nos sentir que o 
Espiritismo é a força propulsora das verdades 
eternas. Milhões de corações agradecem a 
esse grande benfeitor as dádivas do seu amor. 

lemBrANÇAs 
espírItAs de 
ABrIl
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Hippolyte Léon Denizard Rivail nasceu 
em Lyon, França, em 3 de outubro de 

1804. Estudou em Yverdun-les-Bains, Suíça 
(cantão protestante), na Escola de Pestalozzi, 
do célebre Johann Heinrich Pestalozzi, de 
quem se tornou eminente discípulo e cola-
borador. Infl uenciou diretamente a reforma 
dos estudos na França e na Alemanha. Sendo 
poliglota, falava alemão, italiano, espanhol, ho-
landês e inglês, traduziu obras em especial para 
o alemão, de autores clássicos franceses, como 
os escritos de Fénelon (François de Salignac de 
la Mothe). Escreveu gramáticas, aritméticas, 
estudos pedagógicos superiores, organizou em 
sua casa cursos gratuitos de Química, Física, 
Astronomia e Anatomia comparada. 

Por volta do ano 1854, ouvindo falar das me-
sas girantes, o prof. Rivail interessando-se pelo 
assunto, aplicou o método de experimentação: 
nunca formulou teorias preconcebidas, ana-
lisava profundamente, comparava e deduzia 
as consequências, procurava sempre a razão e 
a lógica dos fatos: todo efeito inteligente tem 

uma causa inteligente. Interrogou os Espíritos, 
por intermédio de médiuns, anotou e ordenou 
as informações adquiridas com a metodologia 
que lhe era peculiar, do simples para o com-
plexo. É por isso chamado Codifi cador do 
Espiritismo, pois, os autores em suma, são os 
Espíritos Superiores.

Educador que era, percebendo o encadea-
mento lógico e educativo que as informações 
propunham, tomando corpo de uma doutri-
na, decidiu formar e publicar uma obra que 
contivesse tais conhecimentos. Assim, em 18 
de abril de 1857, na cidade de Paris, em uma 
manhã de primavera, O Livro dos Espíritos 
(Le Livre des Esprits) chegava a prateleira da 
livraria de seu amigo Sr. Dentu, então admi-
nistrada pela viúva Mélanie Dentu, assinada 
pelo pseudônimo de Allan Kardec, para que 
a obra apresentada não contivesse qualquer 
traço que remetesse ao emérito pedagogo.

O Livro dos Espíritos é, assim, a obra 
fundamental de uma Doutrina baseada em 
fatos e resultante da verdade dos mesmos, 
promulgada pelos Espíritos superiores aos 
homens, tanto em conhecimento quanto em 
sentimentos, nascia assim, para a humanidade: 
O Espiritismo.

Trouxe desde então, a obra, uma profunda 
repercussão no pensamento e na visão de vida 
de considerável parcela da humanidade. Es-
truturada em quatro grandes partes, contendo 

A palavra Espiritismo foi criada por 
Allan Kardec durante a codifi cação 

da doutrina espírita, na França, no fi nal do 
século 19. A intenção era separar o Espiri-
tismo do Espiritualismo, termo já bastante 
usado naquela época. “Para as coisas novas, 
é preciso palavras novas, se quisermos evitar 
os equívocos”, explica, na obra “O que é o 

Espiritismo”.
Ainda hoje, no entanto, as duas 

palavras são usadas equivoca-
damente. Espiritualismo é uma 
palavra de sentido mais amplo, 
e abraça tudo o que se opõe ao 
materialismo: é espiritualista 
quem acredita que há algo além 

da matéria. Toda religião é, por-
tanto, espiritualista.
Isso não signifi ca que todo espi-

ritualista acredite no Espírito e em 

suas manifestações. A crença na reencar-
nação e na imortalidade da alma, baseada 
na doutrina codifi cada por Kardec, é o que 
defi ne o espírita.  “Todo espírita é, necessa-
riamente, espiritualista, sem que todos os 
espiritualistas sejam espíritas”, afi rma Kardec, 
também em “O que é o Espiritismo”.

No decorrer dos anos, especialmente no 
Brasil, muitas outras crenças, algumas delas 
reencarnacionistas, ou seja, que acreditam 
na reencarnação, passaram a se denominar 
espíritas _ embora tenham preceitos bem 
diversos do Espiritismo, como a evocação 
de espíritos e a realização de cerimônias e 
rituais.

Foi a partir daí que muitos adotaram o 
termo “espiritismo kardecista” para se referir 
à doutrina ditada pelos espíritos e codifi cada 
por Allan Kardec. O termo não está de todo 
errado, mas não é a denominação adequada. 

sAIBA mAIs - espIrItIsmo e espIrItuAlIsmo
Com todo respeito a outras religiões e seus 
preceitos, mas a apropriação inadequada do 
termo Espiritismo causa muita confusão, 
especialmente entre aqueles que procuram 
pela primeira vez um Centro Espírita.

O médium Divaldo Franco, em uma men-
sagem proferida no ano passado, traz seis 
valiosos passos para que se identifi que o que 
é, em sua essência, o Espiritismo de fato: 
crença em Deus, certeza da imortalidade 
da alma, comunicabilidade dos espíritos, 
reencarnação, crença na Justiça Divina e na 
pluralidade dos mundos, e ter como base o 
Evangelho de Jesus.

Kardec, que teve a missão de trazer à luz 
os ensinamentos ditados pela espiritualida-
de, resume assim: “O objetivo essencial do 
Espiritismo é o adiantamento dos homens. 
Não é necessário procurar senão o que pode 
ajudar ao progresso moral e intelectual”.

Fabio Iop

o legAdo dA doutrINA dos espírItos
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1.019 perguntas formuladas pelo Codifi cador, 
aborda os ensinamentos espíritas sob os as-
pectos científi co, fi losófi co e religioso, formada 
de questões do mais alto grau de importância 
para o Espírito imortal, como: Deus a causa 
primária de todas as coisas, da imortalidade 
da alma, da natureza dos Espíritos, de suas 
relações com os homens, das leis morais da 
vida presente, das consequências de suas ações, 
da vida futura e do porvir da Humanidade:

- Das causas primárias: sobre Deus, a Cria-
ção e elementos fundamentais do universo;

- Do mundo dos Espíritos: expõe a análise 
sobre o Espírito, sua existência, o potencial 
inerente de aperfeiçoamento, sua relação com 
o mundo material;

- Das leis morais: trabalha os conceitos de 
ordem moral, das leis que compõe a execu-
ção da Lei Divina em que toda a Criação está 
submetida: adoração, trabalho, reprodução, 
conservação, destruição, sociedade, progresso, 
igualdade, liberdade, justiça e amor e caridade;

- Das esperanças e consolações: Penas e 
gozos terrenos (perda dos entes queridos, 
decepções, temor da morte, suicídio), Penas 
e gozos futuros (vida futura, intervenção de 
Deus nas penas e recompensas, natureza das 
penas e gozos futuros, penas temporais, ex-
piação e arrependimento, duração das penas 
futuras, ressurreição da carne e paraíso, in-
ferno e purgatório).

ED: Como o irmão explica a Páscoa com a 
ressurreição do Cristo, uma vez que a Pás-
coa já era celebrada antes da sua vinda ao 
Planeta? 
FX: Baseados em uma fé raciocinada acre-
ditamos que a espiritualidade superior, que 
rege os destinos da humanidade, se valeu 
dessa data para chamar a atenção do ho-
mem para a grande transformação que 
se avizinhava. E que permitiu que desde 
aquela Páscoa o mundo registrasse os gran-
des fatos históricos Antes de Cristo e Depois 
de Cristo (a.C. e d.C.). Foi para que fi casse 
gravada nos corações e mentes da humani-
dade a grandiosa lição do Mestre Divino: O 
perdão das ofensas. 

ED: Então não foi Jesus que instituiu a 
Páscoa, mas os cristãos, após a sua apari-
ção “pós-morte”? 
FCX: Mestre sem precedente Jesus ensinou 
através do próprio exemplo como o seu 
povo deveria comemorar a verdadeira Pás-
coa, numa alusão a todo seu evangelho de 
amor e de justiça. Nasceu, viveu e morreu 
como judeu e por eles, e da forma mais do-
lorosa, a crucifi cação, transformando em 
ensinamento aquele ato e também o ape-
drejamento de Maria Madalena em praça 
pública. 

ED: Podemos então compreender que 
tanto a tentativa de apedrejamento das 
mulheres, que cometiam adultério, como 
a crucifi cação foram ações previstas por 
Jesus? 
FCX: Jesus, secretamente, denunciou a cada 
alma presente seus graves débitos perante a 
Lei Divina, fi cando, desta forma, eterniza-
do como sendo o maior exemplo de modelo 
e guia para a humanidade.

Antes de falar sobre um assunto tão 
comum, mas tão difícil de compre-

ender, principalmente em razão das datas e 
acontecimentos ocorridos há tanto tempo, 
podemos questionar, onde se encontra escrito 
que a ressurreição de Jesus corresponde a 
Páscoa, afi nal não há nenhum livro bíblico 
que fale somente da semana santa.

Só para relembrar, Mateus 26,18: “ E ele 
(Jesus) disse: ide à cidade, a um certo homem, 
e dizei-lhe: O Mestre diz: o meu tempo está 
próximo, em tua casa celebrarei a Páscoa com 
os meus discípulos. “ João 12,13 também dis-
corre sobre o lava pés, confi rmando Mateus, 
que esses fatos aconteceram na última ceia.

Portanto, Jesus,  seus 
apóstolos e o povo judeu, 
antes do catolicismo,  já 
conheciam e celebravam 
a Páscoa, antes da  sua res-
surreição. A chamada “se-
mana santa” não passa de  
uma convenção litúrgica 
que se criou graças ao pre-
ceito de “fazer memória” 
dos eventos ligados à ceia, 
paixão, morte e ressurrei-
ção de Cristo.

Esses fatos, na Bíblia, são conta-
dos pelos quatro evangelistas. Cada 
qual reserva uma parte da sua obra aos even-
tos da Páscoa, começando da entrada de Je-
sus em Jerusalém, celebrada no domingo de 
ramos, até o  domingo  da Páscoa.

Os primeiros escritos,  que falam sobre a 
morte e ressurreição de Cristo não são os 
evangelhos, mas as cartas de Paulo, que foram 
escritas cerca de 30 anos antes deles,  mas 
apenas sobre os fatos que aconteceram com 
Jesus, notadamente à última ceia, (Coríntios 
11,23-26.).

A palavra Páscoa vem do hebraico Pe-
sah que traduzida para o grego (páscoa),  
signifi ca passagem. No Antigo Testamento 
signifi ca celebrar a passagem do Senhor Deus, 
que libertou o povo de Israel da escravidão 
do  Egito.  (Ex 12)

Sob outra ótica, era a celebração do início 
da primavera, no primeiro mês da colheita 
da cevada, e que Israel adaptou, para a ce-
lebração da Páscoa, onde faziam pães sem 
fermento. (Dt 16,3).

Quando o povo de Israel entra na terra de 
Canaã celebra a Páscoa em Guigal, conforme 
está no livro de Josué (5,10-11). A Páscoa que 

eNtrevIstANdo
ChICo XAvIer

os  judeus realizam ainda hoje tem o sentido 
de fazer a memória da libertação do Povo do 
Egito. (Dt 16,1-4)

Portanto, no Novo Testamento, a Páscoa é a 
passagem da morte para a vida, é a vitória do 
amor sobre tudo o que fere e mata.  A partir 
da Ressurreição de Jesus temos o convite de 
Deus para participar da vida eterna. 

Como a prisão de Jesus e sua posterior 
morte, ocorreram na época da celebração 
da Páscoa dos Judeus (cf. Mt 26,17-56; Mc 
14,12-50; Lc 22,14-62 e Jo 13), a sua Ressur-
reição toma agora o signifi cado de libertação 
da morte para a vida eterna. (Mt 28,1-8; Mc 
16,1-8; Lc 24 e Jo 20.).

E qual seria o signifi cado 
da Páscoa para nós, Espí-
ritas? Todos somos  ainda 
imperfeitos e falíveis, de-
sejando evoluir, transfor-
mando o homem velho, 
cheio de vícios e mazelas, 
em um homem novo, re-
novado pelos ensinamen-
tos do Cristo, saindo da 
escravidão da ignorância 

espiritual para a libertação 
que só o conhecimento da Ver-

dade proporciona.
Assim, podemos entender que a 

Páscoa simboliza o renascimento moral e 
espiritual do homem para Deus. Essa  reno-
vação pode e deve se iniciar hoje, pois todo 
dia é dia de nos renovarmos em Jesus Cristo, 
apesar de isso não acontecer de imediato. É  
um processo que exige  muito esforço, per-
severança e vigilância, sendo que para isso 
torna-se fundamental vivenciarmos as lições 
dos Espíritos em nosso dia a dia, procuran-
do  nos aprofundar nos estudos da doutrina 
espírita.

O conhecimento liberta, mas a prática do 
amor sublima, e as palavras do Mestre são 
para todos nós, em qualquer tempo, local e 
circunstância. Quando Ele manda dizer “ a 
certo homem “, na verdade, simboliza cada 
um de nós. E a sua fala é cristalina: “... em 
tua casa celebrarei a Páscoa com os meus 
discípulos”.

Há muitas reencarnações estamos apenas 
ouvindo sem ouvir o sentido das palavras do 
Cristo. É chegado o momento de fazermos 
com que estas sementes divinas se transfor-
mem em frutos, abrindo a mente e o coração 
para Jesus, renovando-nos em Espírito.

pásCoA e ressurreIÇÃo: 
mItos e verdAdes 

Adilson A. Simas

“o CoNheCImeN-
to lIBertA, mAs 

A prátICA do 
Amor suBlImA, e 
As pAlAvrAs do 

mestre sÃo pArA 
todos NÓs em 

QuAlQuer 
tempo”
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Olá, pais!
O ano da evangelização já 
começou. Você sabia que 
agora você também pode 
participar? Saiba tudo sobre 
Evangelização da Família 

nesta edição.
Esperamos a família toda!

Conquanto seja o lar a escola por excelên-
cia, os pais jamais deverão descuidar-se de 
aproximar-los dos serviços de evangelização, 
em cujas abençoadas atividades se propiciará 
a formação espiritual da criança e do jovem 
diante do porvir.

Mensagem de Bezerra de Menezes

A Casa de Jesus há muito tempo organiza 
a atividade de Evangelização Infantojuvenil, 
dando o apoio necessário para que os pais 
possam cumprir a abençoada missão de for-
mação moral de seus filhos. 

Matricule logo o seu!

Agora o Domingo também é dia de Evan-
gelização. 

Aproveitando o sucesso da evangelização 
dos bebês, nós ampliamos as atividades do 
Domingo com turmas até 6 anos.

E como funciona a Evangelização do 
Domingo? 

As turmas dos bebês continuam porém 
agora divididas em duas, ou seja, uma turma 
de 0 a 2 anos, e outra de 3 a 4 anos. Nestas tur-
mas os pais participam ativamente dentro de 
sala em um ambiente de interação harmonio-
sa entre as crianças, pais e evangelizadores. 
A terceira turma é de 5 a 6 anos, esta só de 
crianças, porém, também é utilizada a mesma 
metodologia de evangelização. Para os pais 
desta turma nós preparamos o encontro da 
Evangelização da Família, que acontece no 
mesmo horário. Aliás, convidamos a todos  
para participar deste encontro que estará 
tratando de assuntos referentes à harmonia 
familiar e seus desafios nos dias de hoje.

Então é isso! O Domingo da Família 
está acontecendo e esperamos você!

[…] educar uma criança e um jovem à luz 
do Espiritismo é semear luz pelos caminhos 
do futuro…

Vianna de Carvalho

Nossos horários:
Domingo das 10 às 11 horas:
- Bebês de 0 a 2 anos
- Bebês de 3 a 4 anos
- Crianças de 5 a 6 anos
- Evangelização da Família 
   para os pais e familiares

Segunda das 20 às 21 horas:
- Turma de 7 a 10 anos

Sábado das 18 às 19 horas:
- Turma de 7 a 10 anos
- Turma de 11 a 15 anos
- Turma de 16 a 21 anos

A CONJESC é um evento que ocorre a 
cada dois anos, e tem como objetivo a con-
fraternização dos jovens espíritas de todo o 
território catarinense durante o Carnaval. 
O tema da CONJESC, nesta edição de 2017, 
realizada na cidade de Lages, se baseou na 
SUSTENTABILIDADE. Foi um evento muito 
bem organizado para mais de 400 jovens.

CONJESC 2017

Foi uma experiência incrível, muitas sen-
sações novas, onde a gente pôde fazer no-
vas amizades, onde também tivemos novos 

aprendizados.
Estivemos em um ambiente muito harmo-

nioso e lá sempre havia uma sintonia muito 
grande. Os jovens da Casa de Jesus foram em 
peso para o evento, levando trabalhadores 
também. Todos estiveram separados para 
maior confraternização com juventudes de 
outras casas. Graças à ótima organização, 
todos saíram de lá com novas amizades, as 
quais levaremos para a vida toda.

Por Flavia Bianchini e Juliana Schiling
Juventude - Casa de Jesus

Ei, jovem!
Você é um ser 
sustentável?

Vamos falar 
sobre isso?

Seja protagonista 
da sua vida!

núcleo espírita erna schmidt

O Núcleo Espírita Erna Schmidt foi fun-
dado em 1992 e na época era chamado de 
“Sopão”. Era conhecido por servir sopa para 
a comunidade carente no porta-malas de 
um carro pelas ruas empoeiradas do bairro 
Conde Vila Verde, na cidade de Camboriú. 
De início, o trabalho era puro assistencia-
lismo (Dar coisas e matar a fome do corpo 
físico), mas com a integração dos princípios 
e práticas da doutrina espírita o trabalho se 
alinhou com a Assistência Social Espírita 
(alimentar o corpo material e o espiritual), 
visando auxiliar o indivíduo na libertação 
das algemas da ignorância que o prendem 
na inércia e na dependência alheia. Atu-

Evangelização de pais:
Domingo às 15h
Atendimento a gestantes: 
Quarta às 14h
Cursos artesanais:
Quinta às 14h
Bazar de roupas usadas:
Sábado às 9h (Somente no
2º sábado de cada mês)

Doutrinas e passes:
Quarta às 14h
Quinta às 14h
Atendimento fraterno:
Quarta às 14h30
Quinta às 14h30
Evangelização infantojuvenil:
Quarta às 14h (3 a 10 anos)
Quinta às 14h (3 a 10 anos)
Domingo às 15h (3 a 18 anos)

Atendimentos Médicos:
Odontologia: 
Segunda e sexta às 19h e 
última quarta de cada mês 
às 14h
Pediatria: 
Sexta às 19h
Homeopatia: 
Última quarta do mês às 14h.
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NOVOS RUMOS PARA O NEES
almente o NEES abriga duas estruturas 
valiosíssimas: A de um Centro Espírita 
e a de um grande Núcleo de Assistência 
Social Espírita, que convivem harmonio-
samente sob a direção da espiritualidade 
maior juntamente com os braços fortes de 
inúmeros tarefeiros que lá se entregam à 
prática do bem. Como há de se esperar em 
todo trabalho cristão, com certeza o futu-
ro reserva grandes conquistas ao NEES e 
agora a maior delas talvez seja a de oferecer 
para a comunidade uma escada luminosa, 
deixando a bengala pendurada para uma 
daquelas boas e belas histórias de ser con-
tada e ouvida.

As atividades no NEES de 2017 já estão 
a todo vapor e o trem da bendita opor-
tunidade para o trabalho com o Cristo 
está batendo à porta dos nossos corações, 
convidando-nos para embarcar em mais 
uma viagem abençoada e promissora. A 
passagem é gratuita e requer apenas o amor 
e a prática das virtudes que já cultivamos. 
Nós da equipe do NEES esperamos contar 
mais uma vez com a bondosa e impres-
cindível colaboração de todos na tarefa 
redentora que nos foi confiada. 

Claudio M. Souza

mensagem do diretor

APRESENTANDO O NEES

Diretor e 2º vice-presidente: 
Claudio Souza
Diretora Adjunta: Lúcia S. Ferreira
Secretária: Maria  F. Oliveira

Coordenadores:
Oficinas: Liane F. Lima
Gestantes: Maria B. Godoy
Sopitas: Rosane Hunnoff
Palestras: Rosimary Schwalb
Saúde: Cirene M. P. Costa
Bazar: Inêz H. Martins
Patrimônio: Clézio Ronchi

Dia 05 quarta às 14h: Laços de Família
Cláudio Marcio de Souza
Dia 06 quinta às 14h: O Bom Samaritano
Loreni Oliveira Neto
Dia 12 quarta às 14h: Deixai vir a mim os 
pequeninos - Lais Rothenburg
Dia 13 quinta às 14h: Evangelho Segundo O 
Espiritismo, Capítulo 5 - Jamil C. Filho
Dia 19 quarta às 14h: Agressões em Família
Jaime Nunes
Dia 20 quinta às 14h: O Evangelho de Jesus
Rosmary Schwalb
Dia 26 quarta às 14h: A prece
Elaine Raymundo
Dia 27 quinta às 14h: Amor, um sistema 
aberto - Ro Pacheco 

palestras de abril no nees

Erna Schmidt onde hoje é o NEES. Festa de 
boas-vindas para crianças e jovens em 1997.

NEES – ambiente convivência 

Não dá para entender se não conviver. Não 
dá para ajudar se não se aproximar. Não dá 
para entender se não se relacionar.

Estamos todos entrelaçados uns aos outros 
pelos desígnios divinos. Esse princípio natu-
ral nos torna irmãos e nos une a Deus pela 
família universal. Todavia, na casa terrena, 
ainda por conta das limitações espirituais 
quase sempre optamos por apenas viver 
evitando o conviver. Relacionar-se profun-
damente, compartilhar, integrar e interagir 
na vida e no mundo alheio, isso é conviver.

O trabalho assistencial espírita deve estar 

fundado sobre o princípio nobre da convi-
vência. Pensar em fazer caridade e doar-se 
sem se aproximar do outro é viver dividido 
pela muralha do preconceito, da ignorância 
e da indiferença, já que pelo princípio divino 
somos todos iguais. Acomodar-se por par-
ticipar de uma simples tarefa de servir pão 
sem olhar nos olhos do pedinte, sem sequer 
saber o seu nome é mero assistencialismo 
(dar coisas), que alimenta a carne e mui-
tas vezes contribui para o empobrecimento 
espiritual. Já parou para perguntar o que o 
próximo espera de você? Uma palavra, um 
ouvido, um pouco de atenção, o pão material 
ou o pão espiritual? Reflita nisso.



“VIVÊNCIAS 
DO AMOR 

EM FAMÍLIA”

DIVALDO 
FRANCO

Obra que expõe de 
modo didático vários 

assuntos relacionados com a família nos 
seus múltiplos aspectos, nuanças, sutilezas 
e problemas.

É um estudo criterioso desenvolvido sob a 
inspiração e fi rme orientação dos benfeitores 
espirituais. Em suas ricas páginas, esta obra 
de fôlego nos apresenta onze grandes capí-
tulos, nos quais amplia-se e compreende-se 
melhor o conceito de família, especialmente 
quando essa se predispõe a acessar o Psiquis-
mo Divino por meio do entendimento dos 
postulados espíritas. Nessas circunstâncias, o 
lar converte-se em um celeiro de paz e num 
ambiente receptivo à interferência positiva 
dos bons espíritos, que orientam os nossos 
passos nos caminhos do bem.

lIvro

CulturA & INFormAÇÃo

semINárIo

Curso

teAtro

horárIos CAsA de jesus
Rua 600, nº 123, Centro, 
Balneário Camboriú

Doutrinas e Passes
Segundas às 18h15 e 20h
Terças às 15h30
Quintas às 15h30
Sábados às 18h
Domingos às 8h30

Atendimento Fraterno
Segundas às 18h
Terças às 14h
Quintas às 14h 
Sábados às 16h

Evangelho no Lar
Quartas às 8h

Evangelização para gestantes, 
bebês, crianças e jovens
Domingos às 10h (0 a 6 anos)
Segundas às 20h (07 a 10 anos)
Sábados às 18h (07 a 10 anos)
Sábados às 18h (11 a 21 anos)

Estudo Introdutório
Quartas às 20h
Quintas às 14h
Sábados às 16h

Estudo de O Livro dos Espíritos
Segundas às 14h
Quartas às 15h e às 20h

Estudo Sistematizado de O 
Evangelho Segundo o Espiritismo
Quartas às 8h40
Sábados às 16h

Estudo Sistematizado da 
Doutrina Espírita (ESDE)
Quartas às 20h
Quintas às 14h
Sábados às 16h

Estudo Sistematizado de 
O Céu e o Inferno 
(Pré-requisito: ESDE completo)
Quartas às 18h30

Estudo da Série Psicológica de 
Joanna de Ângelis 
(Pré-requisito: ESDE completo)
Quintas às 18h30

Estudo da Mediunidade 
(Pré-requisito: ESDE completo)
Quintas às 20h

Esperanto
Sábados às 14h
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O grupo teatral Rama Kriya, de São Paulo, 
apresenta em Balneário Camboriú o espetá-
culo “Um Amor de Renúncia”. Baseada na 
obra “Renúncia”, psicografada por Chico 
Xavier, a peça narra a saga familiar de Ma-
dalena Vilamil e de sua fi lha Alcíone, ao 
longo de quatro décadas. 

 Embora seja fruto da literatura espírita, 
“Um Amor de Renúncia” fala de entrega 
e abnegação incondicionais e é voltado a 
todos os públicos, independente de crença 
ou religião. 

O Grupo Teatral Rama Kriya tem passagem 
por grandes produções nacionais, de musi-
cais ao cinema, destacando-se pela qualida-
de literária e artística.  O elenco é formado 
pelos experientes Valdir Ramos, Lucienne 
da Cunha, Flávio Wongalak e Th alita Dro-
dowski. A adaptação é de Alberto Centu-
rião. O grupo está em circulação por Santa 
Catarina com apoio da Federação Espírita 
Catarinense (FEC).

A apresentação será no Teatro Bruno Nitz, 
em sessão única, no dia 22 de abril (sábado), 
às 19:30. As entradas custam R$ 60 (inteira) 
e R$ 30 (antecipado e meia-entrada). Parte 
do valor arrecadado será revertido para ins-
tituições de caridade.

PEÇA “UM AMOR DE RENÚNCIA” SERÁ 
APRESENTADA EM SESSÃO ÚNICA NO 
BRUNO NITZ

lIvro

Neste livro, o escritor 
dedica, aos que trilham 
as veredas do mundo 
de provas e reparações, 

belíssimas páginas de conforto e paz, permi-
tindo ao pensamento humano mais largos 
voos em direção à verdadeira felicidade. Em 
140 mensagens, aborda temas como: origem 

“NAS PEGADAS 
DO MESTRE”

VINÍCIUS

do Cristianismo, amor e paixão, justiça hu-
mana e Justiça Divina, anticristo, involução 
e evolução, e ressurreição. Percorrendo suas 
páginas, somos levados a olvidar as agruras 
sem conta do pequenino mundo que nos 
serve de acolhimento temporário.

A educadora e escritora espírita Lucia 
Moyses, integrante da diretoria do Conselho 
Espírita do Estado do Rio de Janeiro, será a 
responsável pelo curso de Capacitação de 
Evangelizadores – Evangelização Mudando 
Vidas. O curso ocorrerá nos dias 31 de março 
e 1º de abril, em Blumenau, e será realizado 
pela Federação Espírita Catarinense. Para 
mais informações, acesse www.fec.org.br

No dia 23 de abril, às 15h, será realizado 
no Centro Espírita O Bom Pastor, em Nave-
gantes, o seminário Capacitação do Monitor 
Espírita. Os assuntos abordados serão Estudo 
Espírita, Perfi l do Monitor, Perfi l do Partici-
pante, Introdutório, ESDE e Obras Básicas. A 
coordenação está a cargo de Alquine Sansão 
e de Fabio Iop, do Centro Espírita Casa de 
Jesus. Não é necessário inscrever-se previa-
mente. Para participar, é só comparecer no 
endereço do Centro, na Rua Itamar José da 
Luz, nº 364, na data e horário previstos.

CAPACITAÇÃO DO 
MONITOR ESPÍRITA


